
14.23 Metodologia Qualitativa II 

 

14.23.1 Ementa 

O método etnográfico nas Ciências Sociais. A pesquisa de campo e a situação do 

observador. Observação participantes e pesquisa de campo em meio urbano. A 

interpretação de dados qualitativos. O método comparativo: exemplos; dilemas éticos 

na pesquisa etnográfica 

 

14.23.2 Objetivos  

O objetivo do curso é fornecer uma visão geral sobre as principais questões envolvidas 

na utilização de métodos e técnicas qualitativas de pesquisa nas Ciências Sociais. 

Serão estudados o método etnográfico, a pesquisa de campo e a observação 

participante. Os principais temas abordados serão: a natureza do trabalho etnográfico; 

a história e as principais questões relativas à utilização da pesquisa de campo nas 

Ciências Sociais, em particular a observação participante; características da pesquisa 

de campo em diferentes contextos sociais; a escolha e o acesso ao campo; a situação 

do pesquisador; a utilização de informantes; notas e diários de campo; a interpretação 

dos dados; questões referentes à divulgação dos resultados da pesquisa. Os alunos 

também deverão ter a oportunidade de realizar um exercício prático de pesquisa, a ser 

discutido coletivamente em seminários. 
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